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“Nwanyi buaku” (a mulher é riqueza) 

  

A mulher é riqueza, diz o provérbio Igbo. A maior riqueza, pois é a mulher que dá a vida, 

que planta os alimentos, que nutre a sociedade. A “unidade matricêntrica” é um traço que une 

todas as sociedades africanas, um legado civilizatório deste continente, concluiu Amadiume ao 

examinar os papéis sociais desempenhados pelas mulheres Nnobi, subgrupo Igbo. No dia-a-dia 

das comunidades, são as mulheres que garantem a existência da população e isso é amplamente 

reconhecido e venerado, como indica o ditado acima. 

 A grande importância que as mulheres africanas tiveram desde a Antiguidade é alvo de 

estudos há décadas. Desde a década de 1970, Cheikh Anta Diop apontou evidências de que as 

sociedades africanas pré-coloniais foram governadas por mulheres, o que ele enxergou ser o traço 

que unia toda a África Negra. Diop nomeou “matriarcado africano” o modelo caracterizado pela 

preponderância da agricultura, em que a mulher ocupa o centro enquanto detentora dos segredos 

da natureza e dos ritos de fertilização da terra. Mas o polímata senegalês chamou atenção que o 
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matriarcado não pode ser entendido como o oposto do patriarcado branco Ocidental, o qual 

estabelece uma dicotomia entre feminino e masculino, oprimindo as mulheres e todos os 

valores/comportamentos relacionados ao feminino em benefício de um padrão masculinista-

opressor da diversidade da existência, da vida. Não há essa matriz de poder dicotômica no 

matriarcado africano e sim uma complementariedade cosmogônica entre masculino e feminino, 

com efeitos diretos nas organizações sócio-hitóricas.  

 A História da África é repleta de exemplos de mulheres que assumiram a liderança 

política, militar, espiritual de suas sociedades. São elas as mais aptas a se comunicarem com as 

forças da natureza, a mandarem as chuvas descerem dos céus, a transmitirem conselhos dos 

antepassados. A espiritualidade africana, de forma geral, ancora-se em divindades femininas que 

trazem a fertilidade, a prosperidade, o equilíbrio: Auset, Mut, Maat (em Kemet, Egito Antigo), 

Oxum (Yorubá), Idemili (Igbo). Estas concepções cosmogônicas dão grande peso ao feminino, 

diferente das religiões monoteístas que exaltam UM Deus único, pai criador, associado ao 

masculino.  

 Assim, nas sociedades africanas pré-coloniais, as mulheres exerciam papéis sociais 

relevantes, não apenas nas altas esferas do poder político e espiritual, mas também na base, na 

estrutura de cada família, clã ou linhagem, eram as mulheres as responsáveis por transmitir os 

valores, as regras morais, princípios estéticos, técnicas de artesanatos como cerâmica, tecelagem, 

pinturas corporais, tranças etc.  

Essa complementariedade entre masculino e feminino possibilitou diferentes atuações, 

organizações e expressões de poder relacionadas às mulheres. Na verdade, esse conceito de 

“mulher” enquanto determinismo biológico não pertence às sociedades africanas, como vem 

argumentando Oyèwùmí. O que quer dizer que a compreensão física do corpo pela modernidade 

Ocidental, seu dimorfismo sexual e seu padrão cis-heteronormativo, que formam “o que se 

entende por sexo biológico é socialmente construído” (LUGONES, 2008: 84).  Inclusive a 

“ideologia de gênero” para as sociedades africanas tradicionais é bem mais fluída do que nas 

concepções ocidentais. 

Na sociedade indígena, o princípio do sexo duplo subjacente à organização 
social foi arbitrado por um sistema flexível de gênero na cultura tradicional. O 
fato de o sexo biológico nem sempre corresponder ao gênero ideológico 
significava que as mulheres podiam desempenhar papéis geralmente 
monopolizados pelos homens ou serem classificados como homens em termos 
de poder e autoridade sobre os outros. Elas não eram rigidamente 
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masculinizadas ou feminizadas, o colapso das regras de gênero não era 
estigmatizado. (AMADIUME: 1987, p. 8) 

 Contudo, séculos de escravidão, colonialismos, imperialismos transformaram os lugares 

sociais ocupados pelas mulheres africanas e suas descendentes em diáspora. Vamos observar na 

contemporaneidade: quais espaços e funções as mulheres negras ocupam nas sociedades atuais? 

Uma breve análise de dados sobre escolaridade, remuneração e violência doméstica, nos indica 

que, atualmente, as mulheres africanas e afro-diaspóricas estão nas bases das pirâmides sociais. 

Ou seja, com a imposição da civilização moderna-Ocidental como única possibilidade de 

organização social legítima, sua matriz de opressão (COLLINS, 2019) colonial, patriarcal, racista 

e cis-heterosexista, deixaram como legado a interseccionalidade de opressões que posicionou e 

continua posicionando as mulheres negras na base da subalternidade moderna-colonial. 

 A imagem da capa traz as mulheres Sam-sam, grupo de mulheres do vilarejo de Kabadio, 

Casamance, Senegal. Sam-sam reúne mulheres que já perderam pelo menos um filho - por aborto 

natural, no parto ou por doença- que performam ritos para garantir a fertilidade do grupo, a cura 

uterina e a cura de forma coletiva; configurando força, vitalidade e capacidade reprodutiva. Ao 

centro da imagem está Khadi Diabang, liderança que conduzia o banho de ervas Tiossane - que 

restitui o poder criador dos úteros.1  Ela fez sua passagem em 2014. Ao lado esquerdo da imagem 

há uma criança, uma alusão à perda dos filhos. Esta fotografia é de autoria de Daniel Leite, que 

gentilmente nos cedeu para este dossiê, e integra o projeto humanitário em PermaKabadio. Daniel 

Leite reverte todos os lucros resultantes da venda de fotografias para a realização de projetos de 

permacultura no vilarejo, visando gerar renda para a comunidade e evitar a migração dos jovens.2  

 Este dossiê é mais uma contribuição ao movimento de de(s)colonização do saber ao 

visibilizar e legitimar, academicamente, as mulheres negras na História. Assim, assumimos o 

compromisso ético-político e acadêmico-científico de transgredir a tradicional monocultura do 

saber moderno-ocidental (SANTOS, 2002), apresentando diferentes protagonismos de mulheres 

negras da História da África e da Améfrica Ladina (GONZALEZ, 1988).  

Tathiana Cassiano, em História das áfricas e literatura: as mulheres igbos na escrita literária de 

Flora Nwapa, problematiza os papéis sociais das mulheres Igbo, um dos três grupos mais 

expressivos numericamente na Nigéria, por meio da escrita literária de Flora Nwapa. 

 
1  O banho Tiossane é uma tradição das mulheres Mandinga com poderes de cura para os úteros, restituindo a 

capacidade reprodutiva feminina.  
2 Conheça mais sobre o projeto no Instagram @permakabadio. Para contribuir, visitem a @galeria_danielleite. Todo 

o valor arrecadado com a venda de fotografias é enviado integralmente ao vilarejo Kabadio, Casamance, Senegal.  
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Desconhecida no Brasil devido ao epistemicídio cristalizado em nossa produção de 

conhecimento, Flora Nwapa é reconhecida internacionalmente como uma das pioneiras no 

reconhecimento literário das mulheres africanas. Neste artigo, Tathiana Cassiano analisa 

personagens de seu livro: Eufuru, nos apresentando a Nigéria em meados do século XX não pela 

tradicional escrita da história, mas por outras relações de espaço-tempo-ser provenientes da 

cosmogonia Igbo, nas quais os colonialismos, as ancestralidades, os laços de linhagem, a educação 

e as relações sociais são analisados a partir do pensamento pós-colonial e decolonial, com 

destaque para o protagonismo das mulheres igbos. 

 A senegalesa Fatim Samb em: A experiência ilusória e a existência difícil das mulheres, analisa 

o impacto da migração de homens e jovens para as mulheres do Senegal a partir do romance 

“Celles qui attendent”, de Fatou Diome. A autora utiliza fontes etnográficas, históricas e literárias 

para tecer reflexões sobre o problema da emigração na África Ocidental, trazendo as vozes das 

mulheres que sofrem com a angústia de ver seu marido ou filho, ou ambos, não retornarem para 

casa.  

Thuila Ferreira em: Sujeitas da própria história: influência, organização e movimentos de 

mulheres africanas, analisa a inserção política das mulheres em algumas sociedades africanas 

subsaarianas entre 1940 e 1990, a partir de fontes produzidas pelas próprias mulheres africanas. 

Nudez, magia, e rebeliões mostram as formas de agir e resistir encontradas por essas protagonistas, 

as quais potencializaram verdadeiras transformações em suas sociedades.  

Marilda de Santana Silva nos brinda com reflexões e análises acerca da cantora Elisete 

Cardoso, a qual completaria cem anos em julho de 2020, por meio de cinco de suas canções. A 

autora do artigo, que também é cantora, apresenta trajetórias de mulheres negras e suas 

escrevivências (EVARISTO, 2006) por meio da música, possibilitando o reconhecimento e 

conhecimento profissional, intelectual e artístico dessas mulheres. 

Ao apresentar a história da Dr.ª Carolina Maria de Azevedo, Jonê Carla Baião mobiliza 

histórias familiares como centrais na ressignificação da mulher negra e pobre no Brasil. Sua tia, 

tia Calu, somente conhecida nos hospitais e universidades, posto ter recebido o título de Doutora 

Honoras Causis pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, construiu um legado ao afirmar 

que “Se eles fazem mil, temos que fazer mil e um”. Assim, a autora apresenta densa reflexão acerca 

da mulher intelectual preta no Brasil. 
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Solange Pereira Rocha, Valéria Gomes Costa, Joceneide Cunha Santos e Iraneide Soares 

Silva discutem a trajetória histórica de grandes mulheres do século XIX: Catharina Mina 

(Maranhão), Thereza de Jesus de Souza (Pernambuco), Luiza (Paraíba) e Rozarida Maria do 

Sacramento (Bahia) são apresentadas como exemplos de mulheres negras que foram muito bem-

sucedidas, ainda que pese o contexto da escravidão. As autoras analisam estas experiências, 

refletindo sobre suas capacidades de elaborar estratégias de sobrevivência, suas redes de 

solidariedade horizontais e verticais no período oitocentista. 

Em “O farol que ilumina caminhos da Revolução moçambicana”: a imagem de Josina Muthemba 

Machel como instrumento Político (1975-1986), Júlia Tainá Monticeli Rocha apresenta por meio de 

diferentes documentos a presença feminina no imaginário popular de Moçambique durante o 

governo de Samora Moisés Machel, primeiro presidente de Moçambique e dos significativos 

militantes que aturaram na Frente de Libertação de Moçambique (FRELIMO) do período da luta 

anticolonial. Por meio de uma “política de memória” nos apresenta a presença feminina e de seu 

posicionamento político. 

Ricardo Alexandre da Cruz traz a biografia de Eunice Prudente, a primeira professora 

da Faculdade de Direito da USP. Essa mulher de origem humilde enfrentou e resistiu a uma série 

de violências do entrecruzamento de opressões racistas e patriarcais da moderna-colonizada 

sociedade brasileira, conseguindo alcançar altas posições através de uma série de estratégias, 

analisadas pelo autor a partir dos conceitos proposto por Pierre Bourdieu. 

Isadora Durgante Konzen, Karine de Souza Silva refletem sobre a participação das 

mulheres sul-africanas na luta contra o apartheid. As autoras apresentam uma análise de gênero 

das estruturas racistas e discutem o surgimento dos coletivos de mulheres e suas táticas de 

ativismo no processo de libertação nacional. Apresentam as características do “feminismo 

maternista” sul-africano e “maternidade combativa” como estratégia de luta. 

Miléia Santos Almeida em “Mulheres negras sertanejas e suas relações afetivas sob a 

pena da lei” analisa processos criminais de defloramento, homicídio e lesões corporais 

protagonizados por mulheres pretas e pardas em Caetité, região do alto sertão da Bahia, nas 

primeiras décadas da República para refletir como essas experiências atravessam a existência 

feminina destoando-se dos padrões das classes dominantes. 

Na seção “Experimentações”, Myriam Moise, em: Para uma nova genealogia da negritude, 

apresenta a participação das mulheres caribenhas na constituição do movimento: Negritude. 
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Várias intelectuais da Martinica produziram escritos significativos, contudo seus nomes 

permanecem desconhecidos enquanto associamos automaticamente o movimento à Aimé 

Cessáire e Leopol Senghor. O texto traz o pensamento de Suzanne Roussi-Césaire e Paulette 

Nardal que refletiram sobre as questões da negritude na perspectiva de gênero, uma grande 

contribuição para se refletir sobre a invizibilização das mulheres nos diversos fóruns.  

Na seção “Notas de Pesquisa” temos o texto Ocupando o terreno: revisitando “além dos 

significados de miranda: des/silenciando o ‘terreno demoníaco’ da mulher de calibã, Carole Boyce-Davies 

revisita o posfácio desta obra, publicada pela primeira vez em 1990, cujo texto em questão foi 

escrito por Sylvia Wynter. O livro figura como a primeira coletânea de textos voltados 

especificamente à pesquisas sobre escritoras afro-caribenhas. No artigo, a autora analisa o conceito 

de  “terreno demoníaco” (demonic ground) do posfácio de Wynter, entendendo-o como uma 

ferramenta para pensar a presença/ausência da mulher negra e sua relação com a ontologia e 

episteme da modernidade-colonial; bem como as possibilidades de reconstrução de si por meio 

das outras formas de conhecer e ser abertas pelas práxis das mulheres que foram circunscritas no 

“terreno demoníaco”. 

Agradecemos às p rofessoras Raissa Brescia dos Reis (Universidade Federal do Rio de 

Janeiro) e Taciana Almeida Garrido de Resende (Instituto Federal de Minas Gerais) pela tradução 

destes dois últimos textos e professora Vanicléia Silva Santos pela mediação com as autoras, 

permitindo a melhor democratização do acesso ao pensamento destas duas intelectuais afro-

caribenhas que são importantes referências internacionais.  

Uma vez no centro deste dossiê esperamos que a mulher negra no mundo, de modo 

geral, e, particularmente no Brasil, ocupe os lugares ainda negados econômica, social e 

politicamente. Na relação entre passado e presente podemos perceber a força da mulher negra 

no desafio cotidiano de sobreviver, viver... Saberes antepassados, ainda presentes, contribuem no 

processo de laços de solidariedade percebidos em pequenos gestos, nas comunidades, nas favelas, 

onde elas são a maioria a chefiar famílias. 

Sendo riqueza, como afirma o provérbio Igbo que inicia essa apresentação, a mulher negra 

se ressignificou e se ressignifica na construção de identidades e na manutenção de memórias e 

histórias. E, nesse processo, contribuiu e contribui na construção de diferentes sociedades, 

entrelaçando suas ancestralidades africanas, apropriadas e reinventadas nas diásporas do 
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continente americano. Mulheres, mães, filhas, esposas, trabalhadoras suportaram e suportam 

ainda muitas violências contra seus corpos e subjetividades. 

Herdaram ofícios múltiplos, mas não entre os que detêm status social ou econômico. E 

ainda assim, subverteram a ordem construída e imposta desde o período colonial, no caso 

brasileiro. Mulheres como Lélia Gonzalez, filha de indígena doméstica e ferroviário negro, se 

tornou professora e intelectual de referência na luta contra o racismo. Assim como ela, muitas 

outras mulheres... Refletir a relação entre as antepassadas africanas e afro-brasileiras ou afro-

americanas, nos permite conhecer a origem de tal riqueza que compõe as potencialidades sócio-

históricas das mulheres negras. Potencialidades de lutas, de re-existências, de movimento, de 

reinvenção da história das Áfricas e das Améfricas Ladinas! 
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